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Após hemimandibulectomia e
remoção do tecido necrótico, a
paciente apresentou estabilização
clínica, com redução dos marcadores
inflamatórios, melhora do padrão
hematológico, controle da anemia e
retorno ao estado afebril.
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A osteonecrose dos maxilares representa

uma complicação grave, associada

principalmente ao uso de bisfosfonatos,

agentes antineoplásicos e radioterapia.

Paciente de 58 anos, portadora de múltiplas

comorbidades, apresentou osteonecrose

mandibular em estágio avançado, sem

resposta ao tratamento conservador. Optou-

se pela hemimandibulectomia, que resultou

em melhora clínica expressiva e adequada

reparação tecidual.
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ASPECTO PÓS-OPERATÓRIO 

24 HORAS

A condução do caso pela equipe de
Cirurgia e Traumatologia Bucomaxilofacial
(CTBMF) do Hospital São Vicente de Paulo,
em integração com diferentes especialidades,
foi determinante para o êxito terapêutico,
reforçando a relevância do manejo
multidisciplinar aliado ao diagnóstico
precoce e à intervenção oportuna..
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